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As crianças com fissura labiopalatina apresentam características odontológicas peculiares desde

o nascimento.  Existem vários tipos de fissuras com comprometimento de estruturas diferentes, o

que conseqüentemente também a carreta alterações odontológicas em diferentes graus. Os

distúrbios de irrupção são as anomalias dentárias mais comuns em crianças com fissura no primeiro

ano de vida, sendo diretamente relacionadas com a extensão do defeito. O tratamento

odontológico da criança com fissura deve ter início logo ao nascimento, com a orientação básica dos

cuidados bucais e condutas preventivas da cárie dentária e também com a orientação da ocorrência

de possíveis anomalias dentárias, conforme o tipo de fissura. Além disso, a odontopediatria é

responsável por realizar a documentação por meio de moldagem dos arcos dentários, nas fases pré

e pós-cirúrgicas. A adequada condição de saúde bucal é pré-requisito para a realização de qualquer

cirurgia plástica, pelo risco potencial de contaminação da ferida cirúrgica pela microbiota presente

na lesão cariosa. Quando na presença de cárie, o tratamento deve ser realizado prévio à qualquer

cirurgia reparadora. Cabe ainda ao odontopediatra, diagnosticar as alterações oclusais e encaminhar

o paciente ao tratamento ortodôntico em época oportuna.
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